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INTRODUÇÃO  
As condições edafoclimáticas dos cerrados do Leste maranhense, com suas áreas planas e
de fácil mecanização, permitem o cultivo do milho em toda a sua extensão. Tanto híbridos
quanto variedades melhoradas vêm apresentando altos rendimentos médios de grãos
nessas áreas, conforme ressaltam Cardoso et al., (2000a e 2000b), gerando alternativas
importantes para a agricultura regional, à semelhança do ocorrido em outras áreas de
cerrados da região Meio-Norte do Brasil. Diversas empresas, oficiais e particulares, vêm
lançando anualmente, vários materiais no mercado regional tornando necessária a
avaliação desses materiais , no sentido de assessorar os agricultores na escolha daqueles
de melhor adaptação e portadores de atributos agronômicos desejáveis.  
 
MATERIAL E MÉTODOS  
Assim, no ano agrícola de 2002/2003, foram avaliados 27 variedades e 61 híbridos no
município de Brejo, localizado nos cerrados do Leste maranhense. Foram utilizados dois
ensaios, sendo um composto por 27 variedades e 16 híbridos, e, o outro, constituído por
45 híbridos. Em ambos os casos utilizou-se o delineamento experimental em blocos ao
acaso, com três repetições. Cada parcela constou de quatro fileiras de 5,0 m de
comprimento, espaçadas de 0,80 m e 0,25 m entre covas dentro das fileiras. Foram
colocadas três sementes por cova, deixando-se, após o desbaste, uma planta por cova. As
adubações realizadas nesses ensaios obedeceram aos resultados das análises de solo das
áreas experimentais. Foram tomados os dados referentes ao florescimento masculino,
alturas de planta e de inserção da primeira espiga e peso de grãos, os quais foram
submetidos a análise de variância, segundo o modelo em blocos ao acaso (Pimentel-
Gomes, 1990) .  
 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO  
Na Tabela 1encontram-se os resultados obtidos com o ensaio envolvendo variedades e
híbridos, registrando-se diferenças (P<0,01) entre as cultivares no que se refere aos
caracteres avaliados, à exceção do estande de colheita. As cultivares necessitaram, em
média, de 51 dias para alcançarem a fase de florescimento masculino, destacando-se como
mais precoces as variedades CMS 47 e CMS 35, seguidas das Assum Preto, Cruzeta e
Sintético Elite. Tais variedades têm importância expressiva nas áreas de domínio do semi-
árido, por poderem reduzir os riscos de frustrações de safras. As alturas médias de planta
e de espiga foram de 216 cm e 82 cm, respectivamente, obtendo-se menores alturas nas
variedades CMS 47, Sintético Elite e CMS 35 e no híbrido SHS 5050. A produtividade
média de grãos foi de 4.567 kg ha-1, com variação de 2.167 kg ha-1 a 6.558 kg ha-1,
sobressaindo com melhor adaptação aqueles materiais com produtividades médias acima
da média geral (Vencovsky & Barriga, 1992). Os híbridos mostraram melhor desempenho
que as variedades, apesar de algumas variedades mostrarem adaptação semelhante a
alguns híbridos, a exemplo das AL Ipiranga, AL Alvorada, Sintético Duro, AL
Bandeirante, dentre outras. A superioridade dos híbridos em ralação às variedades tem
sido destacada por Cardoso et al. (2000a e 2000b) e Carvalho et al. (2000). No ensaio
constituído por híbridos (Tabela 2), à exceção da característica estande de colheita, foram
observadas diferenças significativas (P<0,01) entre os híbridos, no tocante aos outros
caracteres avaliados. Os híbridos necessitaram, em média, de 51 dias para atingirem a fase
de florescimento masculino, sendo mais precoces os 2 C 577, DAS 8460, AS 3430, 2 C
599, Agromen 31 A 31, Agromen 3180, AS 3466, A 3680,Agromen 30 a 30,Agromen
2012 e DAS 8550. As alturas médias de plantas e de inserção foram, respectivamente,
204 cm e 72 cm. Menores portes de planta conferem maior tolerância ao acamamento e
quebramento do colmo e permitem o plantio de um maior número de plantas por unidade
de área. A produtividade média de grãos foi de 5.581 kg/ha, com oscilação de 4.433 kg
ha-1 a 8.554 kg ha-1 , destacando-se com melhor adaptação os híbridos que apresentaram
produtividadeds médias acima da média geral. Dentre esses, mereceram destaque os DAS
8480, DAS 8420, 2 C 577 e DAS 657, com produtividades entre 7.000 kg ha-1 e 8.554
kg ha-1. Os resultados apresentados poderão nortear os produtores na escolha de
variedades e híbridos para os seus respectivos sistemas de produção.  
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